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RESUMO 

A serie temporal de donnitlas nm; I.:Sl!lÚdccimcn[os hnldciros c usnda como vllriú\'cI 
indicadora da i1I:tividndc de turismo. Estn serie tem \'indo n ser nbjcclo de moddnçiio pUTll 

crcilos de previs!!o pelos [lutores [Fcm:mdcs /!/III .. 1008J. uSilndo mOlldos ARIMA e modelos 
bí15cndos em redes ncumnais artificiais. 

A serie aqui estudada refere-se fi rcgiilo Nane de Portllgal. c apresenta-sI! n:I Figura I n sua 
I!\'oluçiio mensal desde Jom:im de 19M7 ale Dezembro 1009. A St!rie tem um coml10rtamcnto 
sazonal fiicil de pTCver devido il mnior procuro nos meses quentes c menos nos meses de 
inverno. Podemos ainda observnr (lue esta leve um ligeiro crescimento no tinol tia d~corJil de 
80. umu cSI.1lgn::!ç-Jo no inicio da dêcodo. de 90. uTfUstnd .. rei::! crise económicn desse pcriodo, e 
vollou n crescer em finais da dt.lcada de 9f1 c uIe 2002. Depois esteve 4 .1Inos a diminuir 
voltando 11 crescer sitmific:uh'amcnlc li partir de 2005. 
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FigUHI I: !>Cri" I"nlpoml do n\lmcm de dunnitl~.~ n;J rc~iàn Nort.: de rortuElII. 

Se chamannos 11 esta c\'oluçiio <lnual lend~nc i;t. c à e\'oluçiio periódica Oleoso.! de 
sazol1ulit.l;uJc. n sênn poderio ficnr qunse que cllr.1clcrizmJo conhecendo 11 c\'olução destes dois 
rilcton!.'i. Contudo, pam efeitos de previs:lo importa conhecer a evolução da tendêncin que 
podeTií ser n5socindo âs condiçiks ecnnómicas e pam isso 05 aulores Icm usodo Yilriã\"cis 
econômicos nos seus mod!!lo$ [Femondes Cf 1/1 .• 2009a), c importa Inmbêm t:Unheccr os 
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ractoTCs que st!jam causn das direrentcs v<l riaçiles sazonnis. Pam este efeito os aulores têm 
procur.ldo nlguns r.,ctores como a dnla de octlrrendo da Pascorl [Fernandes ~'l lIl .. ::!Ofl9b] parol 
IClllnr moddar o ercsciml!nlo \'I!rilicado lodos os OIlOS nos 1Ilt.'St.'S de Abril. Muio ou Junho. 
Agom procum·sc avalior o innuência do numero de hams de sol Ilbo.:na nu \'urioçll0 !mzunnl • 
ncrcdilnndo que os snldos denlro dc pais ou :ll~ me5ffiU de Esprmha para (lorlllgal pm5111ll ser 
innucnciod:L~ pelo e5tndo do tempo. aqui a55ociouII U \'anu\'cI insolm;ão. 

Em trnholhOlõ onleriore5 o mndelo usaúo lem sidL1 onsemlo em RNA do tipo /i..'t.'d:/ilnl'tIIt/, 
com uma comodo escondida. Este I1Imlelo tem na saida a varhil'cl u prcvcr !númcro dI! 
dormidos pom o próximo mês) c na enlmda tem sido usada a valor dus dormido!; dm 12 
meses anteriores [Tcixeim & Fcnmndes. 20118j. Numa c\'oluçlio mnis n=eenle da l1H1delu tem 
sido IIs lIdo no entrndo apenlls duns variul'cis indic;ultJr:Js do 11110 C do mês pnrn ti lluul se 
pretende fnzer o prcl'is1ln [Tcixeirn & Fernandes, 2111 O]. 

Neste Irnbnlho nl1rcscntn-se o eSllldo e os resllhíldos dI! modelílçilo ueslu série Llsnndo nn 
cnlnu!n íll1eCltIS ns l'ari;il'ci5 indicmJnras do mês c mIO. ou estendendo li enlmdu nn I'llluT dn 
série nos 12 meses nnlerinrcs. Em ambos os casns juntando ;igOr.! u \'lIriavel in~olnçil11. 
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